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Primeira Carta

Bom dia!
É uma tarde gostosa e quente de domingo. O céu estampa um azul cinti-

lante, limpo, inesquecível. Uma paisagem que alegra o espírito. Havia bom
tempo eu não me sentia assim, tão sereno e feliz.

O dia está perfeito. Escuto o silêncio. Uma leve brisa brinca no meu
rosto afogueado e às vezes o Vento beija meu corpo tépido. Inspiro lenta-
mente, deixando o ar perfumado purificar meu interior.

Eu não imaginava nenhuma alteração na rotina da última sexta-feira.
Até o momento em que você apareceu.

Lembro-me que na cozinha, eu conversava com o Edson sobre os dois
únicos assuntos em que depositamos nossas afinidades: Fotografia e Corpos
Macholísticos. O Vine estava grudado na sala, assistindo o vídeo que eu
havia gravado da última corrida de Fórmula 1, prova realizada em Mônaco.
Coitado, ele ainda acredita e aposta todas as fichas na Toyota. Bom, eu sou
McLaren, eternamente!

Quando a campainha soou, eu não esperava receber mais ninguém. Ima-
ginei que Vine, Edson e eu jantaríamos e depois jogaríamos Q. I. pelo resto
da noite. A rotina de sempre. Uma sexta-feira como todas as outras. O pacato
ritual seria mantido.

A primeira reação ao ver você foi sentir um rápido calafrio percorrendo
todas as partes do meu ser indefeso. O Edson cuidou das apresentações inici-
ais e quebrou nossa timidez. Foi ótimo sentir o aperto da sua mão desconfi-
ada; um toque macio e ao mesmo tempo seguro. Confesso que fiquei maravi-
lhado, galgando êxtases. Meu olhar viajava pela extensão dos seus braços
cafuçus. Viajei na mata cor de palha destacando-se na sua pele acabrunhada.

Fiquei encantado com seu rosto de traços marcantes. Adoro rostos qua-
drados. Uma tez rosada a emoldurar um par de olhos de um azul incrível que
harmonizava perfeitamente com a boca sedutora, onde lábios generosos in-
duziam-me de imediato ao desejo de beijos demorados, intensos, selvagens.

Naquele instante percebi que você não era “mais um” e, sim, que era
alguém escalado para trilhar O Caminho ao meu lado; talvez para comple-
mentar a minha (nossa?) evolução pessoal.
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Apresentações feitas, currículos expostos, a noite seguiu seu curso natural.
Conversas entre amigos, um desfile de piadas, muitos cigarros – que não
gosto, mas tolero – e café, litros de café. Você não conhecia nosso jogo de
Perguntas e Respostas. Foi a primeira coisa que tive o prazer de lhe ensinar.

Minha atenção, sempre que possível, era direcionada a você. Seu jeito
de falar; os dentes artificiais incrivelmente brancos e bem alinhados tentan-
do despontar no meio de um sorriso melindroso.

Notei que sua vida era simples, porém cheia de riquezas. Nos detalhes,
pude sentir as experiências por você vividas, acumuladas.

Eu vi, como num filme, cada fragmento dos momentos felizes e também
as situações tristes pelas quais você passou. Não me questione como isso
acontece comigo. Simplesmente sinto tais coisas quando gosto de alguém. E
naquele clique eu já gostava muito de você.

Edson e Vine armaram tudo muito bem. Devo confessar que o serviço foi
de primeira. Trazer você para compartilhar aquele momento foi maravilhoso!

Eu precisava mesmo de uma centelha. Aceitei que a Providência resol-
vera me presentear com um raio luminoso a avivar meu desejo de nova (e
necessária) companhia. Nove anos pode ser um tempo demasiado longo para
andar de braços dados… e atados… com a Senhora Solidão.

Apesar da vaca da Carência muitas vezes rondar meu coração, deixando-me
inseguro e pra lá de sensível, o sentimento que agora cultivo por você surgiu de
uma maneira muito tranquila. Meu coração e minha libido desejaram-lhe como
homem. Minha razão insistia em me convencer a investir em você; mostrar-lhe
novos mundos, ou pelo menos, novas maneiras de ver o Mundo.

Sei que vivemos em esferas diferentes, apesar do pequeno elo que as
une. Somos de geração diferente, formação diferente, verdades diferentes.
Ao mesmo tempo, eu sei que de alguma maneira compartilhamos ideias,
desejos e afinidades. Enfim, enrolei pra caralho só pra afirmar que somos
Almas Companheiras.

Naquela noite, enquanto conversávamos, cada vez mais eu sentia um
tremendo desejo de ser a pessoa ideal a possuir a correta chave para abrir seu
coração, limpar a casa, deixar o sol entrar.

Eu queria ser o ourives a lapidar o diamante bruto e transformá-lo na
mais preciosa das gemas. Ser o coreógrafo a presentear-lhe com passos divi-
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nos. Ver você cantando e dançando em palcos cheios de luz artificial e calor
humano. Sentir o gosto do suor a escorrer pelo seu rosto empapado em ale-
grias. Escolher roupas de caimento perfeito para um corpo privilegiado; teci-
dos a abrilhantar-lhe o espírito irrequieto. Músculos que já admiro, bailando
em ritmos sensuais, encantando a plateia. Oh, ainda ouço a sua voz grave e
suave em meus ouvidos, contando sua intensa paixão pela dança de salão.

Droga! Choro enquanto digito, pois a recordação recente embaralha
minhas emoções. Inspiro fundo. E continuo:

Ser o diretor a imortalizar-lhe no filme de uma existência; a dar-lhe uma
oportunidade de revelar todos os outros “Hans” que imploram por permane-
cer no grande palco por bem mais que os datados quinze minutos.

Eu queria ser o homem a descobrir a totalidade dos seus mistérios e
ajudá-lo a espantar a maioria dos demônios das muitas dúvidas que ainda
atrapalham sua intimidade. Sinto desejo de mostrar-lhe um mundo novo;
abrir-lhe as portas de lugares e situações que talvez você não tivesse acesso.

Não estou divagando em pontos materiais. Falo de algo sublime. Sei que
você está me compreendendo. Você me inspira e já me faz feliz… à sua maneira.
Tudo acontece muito rápido em nosso meio. Você sabe como rolam as rolas.

Posso afirmar que eu gostaria de ser o responsável a resgatar a beleza
que há no seu interior, escondida em algum lugar do passado.

Você é um diamante bruto, preso a uma mina profunda, de onde a fraca
luz emanada não consegue atingir a superfície… por enquanto.

Você sabe de tudo isso. Acredito que em outros tempos alguém já lhe
confirmou a mesma verdade, mas você não deu a devida atenção, por causa
da sua imaturidade.

Vejo em você um espantoso potencial para tantas realizações! É pena
que toda esta energia esteja tão profundamente amarfanhada…

Perdoa-me… não consigo segurar a segunda lágrima. Saiba que a trans-
formação que lhe ofereço terá um custo. Pois ninguém no mundo deve traba-
lhar sem receber o justo, seja como for. Claro que eu tenho meu preço, o qual
procuro expor com estas palavras; palavras que espocam em meu coração,
loucas e desalinhadas, pulsando de um lado para o outro. O que escrevo quer
sair da tela o mais rápido possível. Táimes Romanas que exigem permanecer
impressas no sulfite branco. Será um documento-verdade.
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Meu pagamento? É receber um abraço apertado, demorado, como aque-
le que ganhei quando você foi embora naquela madrugada. Eu só queria
sentir a essência do seu corpo por novos longos minutos.

Agora faço uma pausa.
Ouço a sinfonia dos pássaros no pequeno e bem cuidado jardim de casa,

onde Gerânios e Jacintos exalam seus perfumes que acalmam minha ansie-
dade. Encaro seu rosto no céu, pousado em uma pequena nuvem estriada que
desliza para o Norte. Fecho os olhos e imagino nosso quarto, pintado em
tons que lembram a terracota. Você está comigo. Sua cabeça repousa em meu
colo. Minha mão direita brinca nas laterais dos seus cabelos dourados, alter-
nando carinhos ao tocar seu rosto branquelo, seu peito rochoso… enfim, no
seu corpo todo.

Beijo seus lábios como se não houvesse amanhã. Nossas bocas descom-
passadas e a respiração ofegante ardendo em desejos não mais ocultos. Nossos
olhos permanecem fechados, enquanto nossos corpos, de maneira sincroniza-
da e natural, encontram a melhor posição para um contato mais profundo.

Acaricio suas belíssimas pernas, e pouco tempo depois posso sentir seu
sexo pulsando, quente e orvalhado, gritando no centro da minha mão direita.

A boca, cheia de tesão, percorre lentamente suas partes baixas. Sinto
você todo dentro dela, em movimentos que lhe turvam os sentidos. Você
descobre que é um novo homem dentro das entranhas de outro macho. A sua
mente já não esconde nenhum segredo de mim-eu-mesmo. Realizo todas as
suas fantasias, sem pudor.

Tabus são destroçados. Assassinamos todos os medos com uma bela e
precisa esporrada dupla, sincronizada, demorada.

Volto à realidade. Será que viajei em meus delírios de amor? Sincera-
mente, não importa. Nada mais importa. Se algum dia o que descrevi real-
mente acontecer, é porque nós dois assim o desejamos.

Será que fui muito apressado em expor meus sentimentos por você, pou-
cos dias após o primeiro contato? Acredito que não, pois como você já deve
saber depois de tudo o que conversamos na última sexta-feira, conquistarei
sua amizade em primeiro lugar e sempre o respeitarei fraternalmente… aci-
ma de qualquer terceiro interesse.

Uma atitude bem diferente da tomada pela maioria das pessoas do nosso
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círculo incompleto, pois como você já aprendeu, eles acham que o sexo desen-
freado deve acontecer antes da pincelada do amor, tomando proporções exage-
radas que acabam por encobrir o mais nobre dos sentimentos, sufocando-o.

Conquistar e ter você como um verdadeiro amigo é o que mais desejo
aqui e agora. É a ordem correta e natural das coisas.

Eu estarei ao seu lado nos momentos em que você sentir necessidade de
um companheiro verdadeiro, fiel e real. Prefiro continuar sentindo a sua sim-
ples presença – que já me faz um bem incrível! – do que perder o contato
contigo de maneira equivocada, ignorante, prematura.

Apesar de o Amor ter várias facetas distintas – muitas delas às vezes
incompreensíveis – saiba que de um modo carinhoso e especial eu declaro
certo amor por você. E essa foi uma carta, uma simples carta, escrita por
alguém que realmente lhe quer muito.

Preciso terminar, meu caro Hans, pois um turbilhão de lágrimas (de ale-
gria? De esperança?) começam a invadir minhas retinas (de comportamen-
tos) adolescentes, dificultando a digitação.

Estou tranquilo por ter colocado para fora o que sinto. Queria dizer pes-
soalmente tudo que escrevi, mas como você já percebeu, muitas vezes nos
expressamos melhor através da verdade escrita.

Espero, sinceramente, que as palavras aqui contidas possam encher seu
coração de alegria e de orgulho, da mesma maneira que é bom, para mim,
descrever a minha atual realidade.

Admiro você…

SID
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Segunda Carta

Acordei há poucos minutos.
Passei deitado alguns instantes a mais, relembrando a noite anterior.
Puxa, nem sei de onde tirei forças para jogar a costumeira timidez para

escanteio, fazendo com que eu tivesse a iniciativa de tocar-lhe daquele jeito
pela primeira vez.

Conversávamos com tanta descontração, que minha mão esquerda não
resistiu à tentação de acariciar sua estupenda coxa direita. Ao mesmo tempo
em que sentia a textura do tecido, eu imaginava as tramas da sua pele, dos
seus pelos macios.

Céus! Que perfume era aquele?
Controlei meus impulsos, pois, se tivesse coragem o suficiente, eu teria

lhe acariciado por inteiro.
O beijo que depositei em sua face esquerda ainda está vivo na minha

intimidade. O gosto cítrico da sua pele sedosa permanece em meus lábios.
Antes que eu saísse do carro, quando você me surpreendeu num abraço

repentino, por segundos eternos pude sentir o cheiro. Cheiro de “Homem”.
Durante a troca daquele beijo tão inocente, sentir parte dos seus lábios

nos meus foi algo que não era desse mundo! É uma pena que depois você foi
embora. Eu sei que você precisava descansar e se preparar para um novo
desafio. Hospitais. Seringas. Sangue. Esperança.

Fecho os olhos. Inspiro profundamente. Seu olhar “por favor, me aju-
de!” está gravado no meu íntimo. A luminescência do seu belo olhar safira
trouxe para dentro de mim-eu-mesmo uma sensação que não consigo tradu-
zir em palavras germânicas.

A sinceridade, simplicidade e a sua objetividade de ontem me impressi-
onaram! Como é bom ser real e autêntico com aqueles que gostamos. Como
não admirar (ainda mais) você depois do que conversamos ontem?

São tão poucos os que têm a compreensão e que sabem ouvir e respeitar
as palavras e os sentimentos alheios.

Você me aceitou como seu amigo e me respeitou. Permitiu que eu me
aproximasse. Sabia que eu estava tocando sua existência com carinho. Você
respeitou minha ação, minha atração. Foi sincero e honesto comigo.
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Sou paciente e manterei a esperança de algum dia realmente conquistar
você. Primeiro com o coração, depois com a afinidade de intensos atos físicos.

Sobre sua saúde… ai, ai, ai… eu já consegui captar muito além do que
você permite transparecer.

Ah, meu querido e amado Hans, um dia você vai sentir e viver o Amor!
Não tenha medo, nem receios. Pois quando a hora chegar, ela será coroada
com satisfações e felicidades plenas. As lembranças dessa data serão eternas,
pode acreditar!

Hans, eu nunca farei sexo com você, como todos os outros rabos e bocas
que passaram pela sua pica (palavras suas).

Nossos corpos unidos criarão o alicerce para um amor estável e equili-
brado. Aqui mora toda a diferença. Com segurança, posso afirmar que amo
seu corpo, seu sexo, sua boca e a sua alma alemã.

Eu não me apego ao Senhor Negativo. Aprendi a compreender e superar
todo e qualquer tipo de problema em fração de minuto!

Hans, meu amigo, deixo as portas dos meus sentidos e do meu coração
abertas, pois gosto muito, muito, muito de você.

Hoje não quero me demorar e nem me tornar repepepepetitivo. Se fosse
possível, eu ficaria aqui o dia todo digitando frases poéticas a você.

Saiba que ainda tenho muito a dizer...

SID
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Terceira Carta

Ontem aconteceu algo muito curioso. Um objeto despertou doces lem-
branças que eu julgava esquecidas, praticamente enterradas com o Passado.

Eu estava no final do expediente, arrumando as gavetas do armário ver-
melho. Após sua agradável visita, me senti cheio de ânimo para por uma
ordem definitiva nos cacarecos que estavam guardados há milênios naquele
sarcófago pós-moderno.

Tirando papéis daqui, revistas dali e outras coisas acolá, encontrei uma
caixa de madeira escura, onde eu costumava arquivar antigas correspondên-
cias pessoais e alguns documentos importantes referentes ao estúdio.

No meio do amontoado de papéis e envelopes amarelados devido à lou-
ca ação do tempo, encontrei outra caixa, mais delicada.

Em seu interior repousava uma delicada joia, presente de um grande
amigo. Para que você possa compreender melhor o motivo de tanta alegria e
espanto de minha parte quando encontrei o tal objeto, vou contar-lhe a histó-
ria das “Asas douradas”:

Asas do Desejo

1996. Junho. É a época do ano mais importante para
mim. Recebi um inesperado telefonema de um amigo que
estava morando em Schwerin, onde prestava serviços no
ramo da aviação comercial. Ele também é natural de
Lovland. Fazia um século que não nos víamos. Ao telefo-
ne, Berger, meu amigo, disse que voltaria para a ilha nos
próximos dias para ficar uns tempos com a mãe, que esta-
va doente, e necessitava de sua companhia. Uma curiosi-
dade: ele é filho único, assim como você e eu. Continuan-
do, Berger prometeu que estaria presente na semana do
meu aniversário e viria me visitar na minha data especial,
caso a situação estivesse mais calma e estabilizada na casa
materna. De antemão, marcamos um jantar para come-
morar tanto nosso reencontro, quanto meu treze querido.
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Na noite especial, creio que meia hora antes de eu sair de
casa, ele voltou a me ligar, cancelando o compromisso
devido a compreensíveis imprevistos pessoais. Fiquei tris-
te, é claro, mas entendi perfeitamente os motivos de sua
ausência. Mesmo assim resolvi sair. Passei o treze de ju-
nho sozinho. Dias mais tarde, Berger apareceu no estúdio
sem avisar. Foi uma surpresa muito agradável. Dei instru-
ções para que Dimi, meu assistente, finalizasse o trabalho
restante. Então Berger e eu saímos para um passeio. Fo-
mos ao Groove’s. Bebemos muito e conversamos poucas
trivialidades, recordando detalhes da nossa adolescência
em comum no norte da ilha. Num momento de distração
de minha parte, meu amigo aproveitou para tirar algo do
bolso da indefectível e surrada jaqueta de couro preta.
Realizando um verdadeiro ritual, ele depositou em minhas
mãos uma belíssima caixa de fina madeira, revestida em
couro ébano, dessas onde se guardam peças de extremo
bom gosto. “Abra”, ele disse. Com a pequena caixa nas
mãos, abri delicadamente o centro da beleza. Em seu inte-
rior, bem no meio de um veludo negro e macio, havia uma
joia em formato de asas, toda em ouro, onde uma brilhan-
te pedra lazulita recoberta de finíssimas linhas brancas
destacava-se ao centro. Maravilhado, admirei por alguns
instantes aquele objeto de arte, sem entender muito bem
qual poderia ser o real significado de tudo aquilo. Berger,
que era piloto comercial na época, explicou-me que aque-
la peça incrível era oferecida aos jovens pilotos que inici-
avam a carreira aérea. As asas douradas eram entregues
àqueles que se destacavam em cursos avançados, quando
conseguiam atingir um grau superior em suas patentes.
Para cada grau conquistado, mais valiosa era a joia pre-
senteada. “Este pedacinho de metal dourado”, disse
Berger, continuando as explicações, “tem um valor senti-
mental muito grande para mim. As assas possuem um sig-
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nificado místico muito profundo e bem fundamentado. Para
nós, pilotos, elas acabam por se tornar uma espécie de…
talismã protetor.” Meu amigo loveano falava com dificul-
dade, inebriado pela real emoção. Seu olhar estava pro-
fundamente fixo em mim. “Somente grandes pilotos alcan-
çam o Privilégio”, ele disse, após um longo suspiro, gi-
rando as asas entre os dedos. “Pois, acredite ou não, des-
de o dia em que fiz por merecer este pequeno amuleto,
minha vida sofreu uma série incrível de transformações
positivas.” Berger tomou o restante da sétima garrafa de
cerveja. Levantou o braço esquerdo, sinalizando ao gar-
çom, pedindo uma nova rodada. Depois continuou seu
monólogo sobre a simbologia, os segredos e os mistérios
daquelas asas mágicas. Eu permaneci em silêncio, tontea-
do, absorvendo cada detalhe daquela palestra fascinante.
Com o delicado objeto nas mãos, espetou-o com suavida-
de em minha camisa, tomando o cuidado de posicionar
minhas novas asas na altura do coração. “As asas do de-
sejo vão lhe proporcionar boas intuições”, ele disse, pro-
nunciando cada palavra como se estivesse num ritual mís-
tico. Emoção reequilibrada, voltamos a conversar bobiças.
Enquanto papeávamos e ríamos de tantas fofocas sobre
enrustidos moradores locais, eu juro que podia sentir as
vibrações daquelas penas douradas. Aprendi que a joia
fora conquistada mediante muito sacrifício pessoal. Ago-
ra aquele pedacinho de metal dourado havia se tornado
meu amuleto da boa sorte. Quando terminamos nosso jan-
tar, Berger comentou que numa determinada ocasião – a
qual ele não podia revelar detalhes –, ele havia feito a
seguinte promessa: a de que passaria as asas para um gran-
de amigo, se conseguisse realizar um desejo muito íntimo.
O desejo fora realizado. A promessa fora cumprida.
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Foi por esse motivo que acabei ganhando as tais “asinhas douradas”.
Por eu ser seu melhor amigo e também pela ocasião que ele sabia que era
muito importante para mim. Prometi a ele que manteria a tradição.

Foi um dos presentes mais bonitos e importantes que já recebi na vida.
Um objeto material simples, porém de grande valor místico e pessoal.

Fato ou ilusão… pouco importa, pois enquanto eu o mantive comigo, to-
dos os meus desejos foram plenamente realizados. E toda vez que eu grudava
as asas em mim, este simples gesto me proporcionava um bem-estar enorme.

Agora eu passo adiante as minhas asas. Quando usar esta joia em ocasi-
ões especiais, saiba que existe alguém que está protegendo seu caminho e
envolvendo você com o sentimento mais puro que pode unir duas pessoas.

Você tem minhas asas. Você pode voar novamente!

SID
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Quarta Carta

Estou aqui, novamente diante da tela do meu Macintosh, tentado digitar
o turbilhão de coisas que sinto. É uma pena que você não pôde ficar comigo
nos últimos dias.

Passei as noites revendo alguns capítulos gravados de Will & Grace. A
cada toque da campainha, ou mesmo do telefone, pontadas de ansiedade per-
furavam meu peito cabeludo. Eu imaginava você lá fora, encostado no Fordão,
tiritando no portão.

Fecho os olhos enquanto digito. Estou sonhando.
Queria que você entrasse pela porta do nosso quarto, empapado em suor e

chuva. Queria sentir seu olhar céu fulgurante a despir minha alma ingênua.
Eu sentado, digitando no computador e você em pé, ao meu lado. Queria

abraçar suas coxas. Acariciá-las e ao mesmo tempo sentir suas mãos grossas
e fortes e trêmulas massageando meus ombros, apertando-me de encontro ao
seu espírito confuso.

A melodia romântica toca no computador-tangerina. É Alphaville, uma
banda alemã, onde a música é cantada num inglês perfeito. O refrão me emo-
ciona. Traduzo porcamente algumas partes para você:

“Eu não preciso ser um poeta / Eu não preciso ser um
herói / Tudo o que eu preciso fazer / É continuar amando
você...”

É isso, meu amado – e agora alado! – amigo. Espero que você apareça
nos próximos dias. Espero que você leia minhas declarações. Eu queria dar o
quarto longo abraço da próxima vez que estivermos juntos.

Será que devo ousar novamente?

SID
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Quinta Carta

Dez horas da noite. Boooommmm diiiiaaa!!
Você reparou que eu sempre dou “Bom dia!” para todo mundo, não im-

porta o horário? É que, para mim-eu-mesmo, toda hora é ideal para um “bom
dia” sincero. Eu sei que é pura bobagem, mas não consigo me expressar de
outra maneira.

Edson e Vine estão na cozinha, preparando o jantar. Nessa sexta-feira
aproveito o momento solitário para voltar a lhe escrever. Ao fundo, escolhi
Queen a embalar minha inspiração, onde Freddie Mercury, com seu timbre
único, profundo e maravilhoso, conta-nos uma bela história:

“Um amor que o tempo não pode destruir / Quem pode
separar dois corações que realmente se amam?”

Acho que é isso o que diz um trecho da canção.
Hans, eu estive pensando um bocado. Você é uma pessoa aberta para o

conhecimento. Você tem necessidade de viver coisas novas. Sei que hoje
você se encontra num marasmo, num círculo vicioso que muitas vezes lhe
sufoca a alma.

Quero dividir com você muito mais do que conhecimento. Quero dividir
toda a minha atual existência. Quero passar horas a dialogar com você, da-
quele jeito só nosso, quando nossos corpos se esparramam sobre o tapete da
sala, e de mãos dadas, olhando para um céu acima da universosfera, despeja-
mos nossas angústias, verdades e medos e sandices na pequenez daquele
ambiente social. O diálogo franco é o primeiro degrau que nos leva à desco-
berta da Felicidade.

Tento ouvir e sanar suas dúvidas com serenidade. Sei que devo ensinar
tantas coisas a você! Ser seu mestre e seu discípulo. Porém, não acredito que
o Tempo será nosso cúmplice.

Quero aprender a dirigir um carro, tendo você como instrutor. E até apren-
der a dançar aquele seu passo de ganso doido, quando você interpreta sua
música inacabada.

Sei que estes são detalhes que para você parecerão pequenas tchonguices.
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Mas são coisas que nunca ninguém me ensinou. Coisas banais que – pode
acreditar! – significam muito para mim.

O contrário também é um fato. Quero restaurar digitalmente as fotos no
estúdio e de vez em quando ver você ali, bem ao meu lado, mexendo com os
computadores, com as câmeras ou outra parafernália digital, objetos que tan-
to lhe fascinam. Devo educar você sobre a minha arte descartável.

Em casa, preciso proporcionar-lhe um mimo. Cuidar das suas coisas.
Ser o assistente a lhe auxiliar no novo projeto de jardim, preparar a comida,
assistir ao seu lado aquela montanha de filmes franceses, lavar o carro, pas-
sear com Isadora, nossa futura companheira… hummm… será que enfim
decidimos por um São Bernardo?

(risos profundos… nervosos)

Mas, principalmente, preciso cuidar melhor da sua saúde. Não tenha
receio de tentar esconder suas dores físicas e morais, pois sei muito mais do
que suas palavras e atitudes foram capazes de se fazer entender.

Sinto que você está sofrendo e nisso também posso orientá-lo, pois
ouço seu corpo clamando por (minha) ajuda. Você ainda questiona se essas
são atitudes de uma Rosário submissa? Não, meu amigo. São atitudes do
Amor. Faria tudo isso por amor a você. Com todo o prazer e dedicação
deste mundo. Pois servir a você com respeito é um gesto de amor e não um
ato de submissão.

Em nosso relacionamento, no dia a dia, desde que pontuado de equilí-
brio – este é o segundo degrau para a Felicidade –, não me importo de ser sua
“mulher”.

Eu sou assim mesmo: delicado, sensível, atencioso, romântico. Você é o
meu oposto-complemento. Você sabe disso. Basta aceitar o inevitável.

Você ri do fato de eu dedicar certo tempo para cuidar de uma casa e dos
afazeres ditos “femininos” com tanto afinco. “Você parece a minha avó!”,
você bradou naquela quarta-feira, despencando em gargalhadas.

Suas atitudes bofistas estão enterradas há muitos ânus. Tudo evolui.
Nossa formação foi provinciana demais, mas acredito que já está na hora

de alguém quebrar os Velhos Mandamentos.
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Não tenho a mínima vocação para trocar o chuveiro, por exemplo, ou
mexer numa instalação elétrica ou hidráulica. Essas “coisas de homem”...
deixo para você.

(risos histéricos)

Eu sou Atitude e Sensibilidade. Você é Força e Praticidade.
Eu sei qual é o meu lugar na nossa relação. Eu gosto das coisas simples,

sem frescuras, sem rodeios, sem falsidades, sem hipocrisias. Tudo o que de-
sejo é somente viver num lar confortável, manter nossos amigos, evoluir no
trabalho, ajudar meu semelhante, ser feliz e permanecer em paz.

A vida é tão simples de ser vivida!
Hans, um dia eu disse a você que estaria até disposto a sacrificar parte

dos meus desejos físicos só para permanecer ao seu lado, certo? Então aqui
vai o final da explicação sobre este detalhe: Sei que, sexualmente falando,
permanecemos muitas vezes em andares distintos.

Não quero, como determinados caras, forçá-lo a ser diferente, fazendo
aquilo que talvez não esteja em sua natureza. Infelizmente, muitos gays ain-
da agem assim, tentando mudar à força seus parceiros, por puro egoísmo.

Não existem príncipes encantados. Todos já morreram de overdose.
Pois bem, afirmo pela nona vez que não vou forçá-lo a nada. E não

pense que toda essa lenga-lenga utópica de uma vida melhor é somente para
“ter uma cama” com você. Nada disso!

Abro meu coração, mostrando-lhe um Sid que poucos conhecem. Amo
você de uma maneira sincera e correta. Viver um tempo ao seu lado seria
para mim o máximo em alegrias que hoje posso vislumbrar.

Eu gostaria que você aceitasse a minha dedicação. Tudo o que faço con-
tigo é porque EU quero. Quanto ao fato de você estar doente, eu não me
importo nem um pouco com seus ataques patéticos de “vitimideis”.

Aliás, esse também é um dos motivos que me fizeram desejar ter um
tempo só com você. Iniciar um mundo nosso, sem interferência externa. Você
sabe de quem estou falando.

Eu gostaria que você me desse a oportunidade de compartilhar contigo a
extensão do meu carinho, da minha atenção, das minhas experiências.
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Abro mão até do sexo, caso seja esse um dos motivos do seu incômodo.
Fisicamente, me contentaria só de sentir sua embriagada presença na com-
bustão dos meus abraços protetores.

Ah, saiba que minhas afirmações não carregam nem um traço de hipo-
crisia. E não me venha com aquela história de Rosário novamente!

(risos)

Tenho forças para superar os desejos da carne. Sufoco com serenidade
meus prazeres para que você possa respirar, aliviado. Entendo sua paranoia e
a totalidade dos seus medos… francamente infundados.

Se você aceitar viver comigo por um tempo, afirmo que você terá toda a
liberdade de fazer o que quiser, pois jamais policiarei nenhum dos seus atos.
Afinal de contas, amor possessivo e amor egoísta não fazem parte do meu
exclusivo dicionário amoroso.

Ciúmes? Isso nem passa pela minha cabeça. Sou experiente e maduro o
suficiente para ignorar por completo esse tipo de baixa sensação.

Desejo que você fique comigo por vontade própria, por amizade e por
prazer, não de outra forma. Por quanto tempo você desejar e achar necessá-
rio. Ou por quanto tempo for permitido vivermos juntos.

Eu só quero ter alguém para recomeçar. Estar ao lado de alguém que
amo, que confio plenamente e que admiro seria muito melhor, não é mesmo?

Se for de nosso pleno acordo, só preciso passar uma fase da atual exis-
tência com você.

O futuro? Não sei. Nada posso afirmar. Sinto o Tempo rir da minha cara.
A única certeza que carrego dentro de mim-eu-mesmo é que vamos compar-
tilhar uma rara centelha muito especial. Eu sei qual é o meu valor.

Tantas vezes já demonstrei o que sinto, não só com palavras impressas,
mas sim com todos os meus atos diários. Atos de um homem verdadeiramen-
te apaixonado por outro homem.

Se nesse tempo de convivência nós descobrirmos todas as afinidades,
prazeres e sentido para as coisas que nos propusermos a realizar em conjun-
to, então, para que se preocupar com o futuro?

E quando chegar a sua hora de partir (será que não partirei antes de
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você?), tudo que necessito é guardar no coração os momentos coroados de
alegrias, realizações e harmonia que vivemos em boa e respeitosa união.

Que todos os problemas enfrentados em conjunto sejam plenamente
aproveitados para enriquecer nossas experiências de vidas. Devemos retirar
da nossa dor somente as melhores lições. Lições que farão com que consiga-
mos evoluir sempre à procura de algo melhor para o nosso íntimo.

Conviver faz parte da evolução e evoluir é um caminho sem volta.
Novos desafios, novas vidas, novas pessoas, novos amores, novas me-

tas. Assim atingiremos o estado pleno a que fomos destinados. O estado ple-
no da FELICIDADE!

Pense em tudo o que acabo de escrever. E me procure quando estiver
preparado para o instante ideal. Isso é tudo o que tenho a lhe dizer. É tudo o
que eu posso oferecer. Estarei aqui, esperando você. Com extrema
tranquilidade. Agora cabe a você decidir o que é melhor para si mesmo...

SID



M o a  S i p r i a n o

21

HANS

Sexta Carta

Bom dia! São quatro horas da tarde de um domingo muito agradável.
Você acabou de sair. Ainda estou com seu cheiro em minhas mãos e suas
palavras roucas passeando na minha mente atordoada. A imagem do seu sor-
riso aberto e cativante continua gravada na retina. O frescor do meu toque na
sua pele fumegante permanece intacto em minhas sensações.

Ah, Hans, como eu gosto de você. Não pode imaginar o quanto. É por
gostar tanto assim que acredito ter passado dos limites durante a tarde de hoje.

Quando a noite chegar, preciso ligar para o Vine. Bendita hora em que
ele o arrastou para jogar F1 aqui em casa. Que belo pretexto!

Reparou como o nosso amado cabeça-de-cenoura foi embora rapida-
mente? Ainda mais ele, que é fanático por esse jogo? Vocês combinaram
alguma coisa, tenho certeza disso!

(risos alucinados)

Não importa. Nada importa. Eu estava adorando ver você ali, jogando
feito criança no Macintosh. Queria muito senti-lo mais próximo. Então co-
mecei a tocar no seu corpo.

Amo tanto as suas pernas. Acho-as tão lindas. Acariciá-las foi muito
bom para mim; uma sensação realmente prazerosa.

Depois dos pings, cracks, poings e tombs, você se jogou, eufórico, sobre
o sofá. Eu ali, literalmente, caído aos seus pés. E mais uma vez voltei a tocá-
lo. Como você não demonstrou nenhuma reação negativa, achei que eu não
estava incomodando.

Eu me sentia tão bem, tão à vontade! Quando escrevi acima que “acredi-
to ter passado dos limites”, é porque toquei no seu sexo. Eu precisava acariciá-
lo. Acho que minha atitude incomodou você. Eu curtia o prazer de tocar no
seu âmago. Nem pensei em cama, não era o que buscávamos naquela hora.

É claro que não sou nenhum hipócrita! É lógico que todo aquele cli-
ma estava me excitando. Sou sincero em afirmar que eu estava desfrutan-
do o momento etéreo da carícia, da descoberta, do toque sem maldades
de conveniência.
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Você recordou que seus dias estavam contados, não é mesmo? Eu ouvi
seus pensamentos… novamente.

Você foi embora e eu queria mais. Queria que você ficasse deitado ao
meu lado e eu a acariciar seus cabelos dourados até você entrar no mundo
dos sonhos. Queria dormir com você e confirmar que nossos corpos ocupari-
am o mesmo lugar no espaço. Nada mais.

Estou tão apaixonado por você. Não sei se deveria digitar isso. Não
quero que você se afaste de mim. Não quero que esse meu ato isolado lhe
cause embaraço ou qualquer outro tipo de transtorno emocional.

Lembro-me que certa vez você me disse que se considerava um homem
tremendamente tímido. Espero que a profundidade do meu toque traga con-
forto, novidade, good vibrations. Sobre a crônica timidez, afaste-a por pou-
cos segundos e diga-me – de coração aberto – o que você sente, o que real-
mente passa pela sua consciência.

Me entregue seu corpo, porque já possuo sua alma.
Esqueça o que os outros te fizeram.
Eu não sou um caçador de gozos inúteis.
Peço desculpas se houve desrespeito de minha parte. O sinal não estava

nítido. Não era minha intenção lhe magoar.
Mudando de assunto, mas mantendo o mesmo espírito, saiba que se for

o caso, para o nosso próprio bem e para o bem do nosso excelente relaciona-
mento… se minhas atitudes íntimas o incomodam, prefiro não agir mais des-
sa maneira. Cultivar sua amizade única é algo bem mais importante para
mim. Você foi embora. Eu saí para comprar doze garrafas.

Estou na última cerveja. Preciso dormir...

SID
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Sétima Carta

Bom dia. Estou tão, tão, tão radiante!
Dois dias após nosso derradeiro contato íntimo, as imagens e sensações

ainda permanecem cravadas em meu espírito jubiloso.
Bem no centro do meu coração ocorreu uma enorme explosão de todas

as nuances da Felicidade. Ao mesmo tempo, não posso negar que há certa
apreensão a batucar minha consciência paranoica.

Quando você chegou, tentei me controlar ao máximo. Só de perceber
que naquele olhar anil eu já estava perdoado – eu sei, eu sei... muitas vezes a
ansiedade me faz escrever bobiças – a noite para mim já não poderia ser mais
perfeita. Sentir finalmente o sétimo abraço demorado e a essência do seu
perfume italiano amadeirado, adocicado, intenso, alquimiado com seu chei-
ro natural. Oh Céus! Aquela mistura de sensações quase me enlouqueceu!

A sua tática para vencer a timidez foi puro clichê, porém perfeita para o
aclamado instante. Foi inacreditável aquela história da “dor” nas costas.

Você sabe que sou um ótimo massagista. Você me viu tantas vezes cui-
dando dos pés do Edson, não é mesmo?

Sou grato aos Espíritos Superiores por possuir o dom de curar com as
mãos. Mas… voltando ao planeta Terra… quando você implorou para que
eu eliminasse seu desconforto… confesso que a fisgada da Senhora Tenta-
ção foi muito, muito, muito mais forte!

Durante a propositalmente demorada massagem, devo confessar que
deixei de lado todos os meus dons espirituais. O desejo da Carne
mancomunada com a Luxúria falou muito, muito, muito mais alto.

Notei, ao primeiro toque, que não havia nada de errado com as suas
costas, seu bobão. Quando finalmente pude acariciar suas pernas nuas... eu
estava no ponto exato de perder a razão do oitavo sentido!

Tocar seu corpo por completo me deixou desnorteado. Mesmo tentando
me controlar, eu não conseguia parar de tremer. Sentir pela primeira vez aquela
pele macia sem barreiras morais; sentir os pelos e a textura de suas coxas
bailando em minhas mãos… oh, bendito calção azul!

Ao tocar na vibração do prazer, o fiz com todo amor deste mundo. Sentir o
cheiro, a textura e a grandiosidade daquele membro rígido a golpear minha boca…
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(suspiros)

Beijei seu sexo com fervor. Vontade realizada. Mordisquei seu corpo
com amor. Delírio confesso.

Porém, há uma coisa que não consigo entender: Por que você afirma
não gostar do seu membro? Sinceramente… você deveria era se orgulhar
do calibre que tem.

Apesar de não desprezar aquilo que carrego no meio das pernas – e que
você soube manipular muito bem – eu ficaria muito contente de estar em pé
de igualdade contigo, mesmo não utilizando meu peepo tão bem como você.

Certo limite de passividade faz boa parte da minha intimidade.
Na cama, tudo foi mais do que perfeito. Confesso que fiquei agradavel-

mente surpreendido ao fazer amor com você. A minha confiança foi tama-
nha… que permiti que você chegasse ao Nirvanah, explodindo enlouquecido
dentro de mim-eu-mesmo, daquela amalucada maneira quase irresponsável.

Notou como você se sentiu muito, muito, muito bem após se entregar
por completo? Basta tomarmos as devidas providências. Não foi tão difícil
assim, não é mesmo? Sua, digamos, “saúde” continuou intacta! E a falta de
ar que você refletiu após o êxtase deveu-se a outros fatores.

Naquela noite, sou sincero em afirmar que eu não esperava que divi-
díssemos algo tão íntimo. Também, pudera, foi tão, tão, tão bom! Você
estava lindo e muito sensual. A luz âmbar que emanava do acobreado aba-
jur indiano resguardava nosso ritual e nossos corpos com a luminosidade
perfeita para o amor. Também amei a camisa azul, que destacava o (suspi-
ros – parte II) bronzeado do seu peito liso.

Hoje é sábado. Estou num breve intervalo de minhas aulas, aqui no Cen-
tro Comunitário Nosso Lar, onde sou voluntário. Apesar de ser apaixonado
pelo meu trabalho aqui, confesso que estou contando os minutos, louco para
ficar com você no final da noite.

Daqui a pouco, após ministrar a aula de fotografia, visitarei minha mãe.
Em seguida, quero dar uma passadinha na casa do Dimi.

Meu garotão está morando do outro lado da ilha, na praia de Gobsun.
Casou-se com Frank, um engenheiro amigo do meu cunhado, o Klaus.

Sim, sim, sim. Ele é o cara daquela foto que eu lhe mostrei; aquela gru-
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dada atrás da porta vermelha, onde estou capotado no sofá após a trigésima
loira e um ser oxigenado tenta pintar minha boca com um batom vermelho-
hemorragia, enquanto Monika, minha querida irmãzinha, permanece ao fun-
do rindo feito uma hiena anoréxica.

Aquele ser é o Dimi, meu antigo assistente, antes de “virar” pint… ops…
artista plástico!

(risos)

Pensa que eu não reparei que você ficou trincado de ciúmes, enquanto
observava a imagem com um insosso desdém, afirmando que ele era um
clone do Billy Idol isento de testosterona?

O casal mora no final da Rua Weiss, a duas quadras onde vive sua futura
sogra (brincadeirinha!). Prometi dar uma espiada na última série de quadros
que Dimi está finalizando. No próximo setembro ele vai expor suas obras
pela primeira vez aqui na ilha, aproveitando a onda de argentinos endinhei-
rados que frequentam as nossas feiras, bares e praias nessa época do ano. Pra
variar, ainda não terminei de acertar as cores das fotos que vão ilustrar o
catálogo da exposição.

Acredito que lá pelas oito e qualquer coisa estarei de volta. Dimi se
comprometeu a me levar até em casa. Afirmo que é totalmente desnecessário
o senhor sofrer por antecipação… só porque amo loiros transparentes.

Ha, ha, ha!!!

(risos nervosos)

Hans, fico torcendo para ver o tunado Fordão cor-de-chumbo parado em
frente ao portão de casa. Quando isso acontece, meu coração dispara, trava e
volta a galopar! É uma sensação boba e adolescente, mas real, palpável,
trans… pirante!

Recordo os dias em que, ao chegar, eu o via encostado no capô do carro
antigo, brincando com o molho de chaves; a calça jeans apertada revelando os
contornos estonteantes da parte baixa do seu corpo e a jaqueta de couro a desta-
car o brilho do seu rosto sempre corado. Essa visão me conforta o espírito.
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Sinto que agora você está chorando. A dor consome seu íntimo. Eu só
estou tentando viver um momento que é especial para mim; o tempo presen-
te, um dia de cada vez. Faça o mesmo por mim e por você. O Tempo continua
rindo da nossa cara. Vamos esfregar a nossa felicidade na fuça dele.

Termino por aqui, pois preciso continuar as aulas. Meus alunos da se-
gunda turma estão chegando. Digitar serviu para que eu pudesse soltar um
pouco dessa energia que está acumulada aqui dentro, já que a ansiedade e a
saudade espancam o lado esquerdo do meu peito coberto de pelos eriçados.

O sinal disparou. Agora minha atenção deve ser direcionada aos meus
filhos postiços.

Hummm… (delírios ON) eu queria ter um filho seu (delírios OFF).
Cmd + P. A velha Epson depositará daqui alguns segundos em minhas

mãos mais uma carta de amor que será entregue no momento certo.
Até mais, meu querido companheiro...

SID
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Última Carta

A chuva parece abençoar nossa união.
Eu ainda estou tremendo. É muito difícil controlar o movimento

involuntário das minhas mãos. Mas eu tenho que escrever – agora à mão! – a
última carta.

Palavras não serão mais redigidas na solidão. Eu sei que não preciso
mais digitá-las. Estou rindo e chorando, feito um adolescente diante da perda
inevitável de todas as virgindades.

Você percebeu que eu nunca depositei nenhuma das minhas cartas na
agência postal da ilha? Quando a Senhora Coragem me estimulava, sempre
entreguei cada uma em suas mãos… na maioria das vezes em que você vinha
me visitar, quando finalmente conseguíamos um tempo só para nós dois.

Tudo aconteceu rápido demais. Agora sou eu quem ri do Tempo, o Mentecapto.
Ao atingimos uma meta em nossas vidas assim que realizarmos um so-

nho… tudo parece tão irreal! Por mais que eu tivesse idealizado esse mo-
mento uma centena de vezes; por mais que eu desejasse que este dia chegas-
se, nada se compara à situação real.

Ainda estou tremendo.
Oh, Hans, eu verdadeiramente amo você!
Faço uma pausa. É difícil escrever.
Meus olhos estão embaçados por causa da chuva de lágrimas… céus,

como meu romantismo rabiscado é tão ridículo!
Você está na sala, acredito que lendo a Folha da Ilha de dois dias atrás.

Ou deitado em nosso tapete, os olhos fechados, braços e pernas abertas em
forma de estrela, ouvindo as gotas de chuva golpeando o teto de madeira.

E eu aqui no quarto, nosso quarto, tentando escrever uma carta. Coisa de
louco ou uma rápida terapia para aliviar uma excitante tensão?

De tão nervoso, precisei inventar uma desculpa para subir até aqui para
permanecer sozinho durante alguns minutos. Estamos tão perto, e ao mesmo
tempo tão distantes um do outro.

Custo a acreditar que você está sentado no sofá, no nosso sofá (ou deita-
do no tapete fofo, sei lá, agora pouco importa. Nada importa!) somente espe-
rando por uma resposta minha.
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Justo eu que tanto esperei por suas respostas!
Inspiro profundamente. Tomo coragem. E agora finalizo.
Esta será – definitivamente! – a última carta. Pois agora, após meu “sim,

eu aceito!” perdido no seu olhar arco-íris, sei que não vou mais escrever
coisa alguma.

Alguém na minha cachola implora para que eu deixe tudo registrado
aqui, agora. Talvez, um dia, permitiremos a leitura dessas cartas por anôni-
mos esperançosos.

Talvez essa nossa experiência possa ser útil a alguém que se encontre na
mesma situação. A vaca da Senhora Coragem sempre finca o pé depois que
damos o primeiro passo.

Sei que vou ler essa carta depois que fizermos amor. E você poderá
ouvir pela primeira vez a minha voz declamando as frases melosas que saem
ininterruptas do meu espírito feliz.

Inspiro serenamente. Choro. A amiga Coragem está do meu lado, rindo
feito uma louca. O tremor está diminuindo. Consigo novamente dominar
minhas sensações. Solto o ar e recupero a posse dos sentidos.

(risos... últimas gargalhadas solitárias)

“Eu te amo e quero ficar contigo o resto do meu tempo”, foi o que você
acabou de revelar, minutos atrás.

“Quero que você me aceite como sou e como estou. Prometo tentar,
ainda não sei como, fazer você feliz”, foi assim que você terminou, puxan-
do-me para os seus braços rústicos durante o derradeiro caloroso abraço sem
jeito, sussurrando roucamente em meu ouvido esquerdo tudo aquilo que eu
sonhava degustar.

Volto a sorrir, lembrando sua imagem recente proferindo as palavras
mágicas. Você, todo molhado devido à chuva. Purificado, é assim que prefi-
ro interpretar.

Sim, meu amado Hans. Sim, sim, sim… eu quero você comigo agora e
em todas as existências vindouras. Aceito você da maneira que você é e está.

Chega de escrever, pois precisamos preparar o nosso refúgio. Suas bol-
sas de viagem estão umedecidas, assim como meus olhos que agora tento
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enxugar com as costas das minhas mãos felpudas. Vamos deixá-las ventilan-
do na cozinha. As malas… e o Passado!

Vamos deitar nus, despidos do Ontem.
Amanhã começaremos nova vida. A nossa vida.
E o sol voltará a brilhar com máxima força, onde sua bênção envolverá

nosso amor em seus seios luminosos.
O que vale é que você está aqui… esperando o meu “sim, eu aceito!”.
Você não pode mais ficar sozinho. Acabou o prazo de reclusão!
Olho para um céu imaginário, pois meu olhar castanho atravessa as go-

tas penduradas na janela. Verto lágrimas de inebriante alegria. Faço uma
prece silenciosa de comovente agradecimento.

Agora tenho plena certeza de que as inefáveis lágrimas de Deus que
espargem Vida sobre a janela realmente abençoam nossa união…

… em definitivo!
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Curiosidades sobre “Hans”

“Hans” foi o primeiro conto que escrevi na vida.
É uma história baseada numa experiência pessoal que durou coisa de

uma semana, mas que marcou profundamente minha existência e, por tabela,
acabou me incentivando a colocar na tela o sincero desejo de homenagear
alguém que foi muito importante no meu caminhar.

O título original do conto era “Uma Carta para Hans”.
Fora uma nova diagramação padronizada, não mudei praticamente nada

e fiz questão de deixar “erros” no texto de propósito, como se fosse um do-
cumento-testemunha da minha primeira tentativa de ser um “escritor”.

A história foi criada e escrita numa tacada só, durante uma madrugada
bem sem graça, só saudades.

O “muso” que me inspirou a compor a trama? Oh, não deu em nada
(risos). Mas ele nem imagina o bem que me fez, ao ser o estopim a deflagrar
minha criatividade.

Quando eu postei o conto pela primeira vez, fiquei impressionado com a
receptividade das pessoas. Mesmo sendo uma história super “mela cueca”,
cheia de clichês (e a vida não é um eterno clichê?), a empatia foi imediata
junto a centenas de anônimos, mundo afora.

E assim nasceu o desejo de me dedicar à criação de uma literatura gay
diferenciada.

Oh, pensar que tudo começou num setembro de 2001.
O texto original foi postado em 2004. De um simples “desabafo”, acabei

criando em mais de quinze anos um total de 80 obras (e vem muito mais por aí!).
Hoje, sinto tremendo orgulho em saber que meus textos homopopulares

emocionam as pessoas e que os mesmos são capazes de modificar muitas
existências para melhor!

Obrigado “Hans”!
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Sobre o Autor

Moa Sipriano é natural de Jundiaí, interior de SP. Escreve e publica contos,

crônicas e romances desde 2004. No Brasil, foi pioneiro na criação e divulgação de

livros digitais contendo exclusivamente literatura homopopular. Sua arte retrata

com crua fidelidade e lirismo o amor verdadeiro, os conflitos internos, o sincero

companheirismo e a real espiritualidade da Diversidade. O autor pincela suas his-

tórias e verdades com inteligência, sarcasmo e sensualidade em tonalidades

exatas, proporcionando ao leitor um momento termântico, surpreendentes

descobertas, além de uma profunda reflexão.

* * *

Para conhecer todas as obras: moasipriano.com

E-mail: escritor@moasipriano.com

Facebook: facebook.com/moasipriano

Instagram: instagram.com/moasipriano


